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VII S11RI+i 

CONDI("OI?S DA kSSiGNATURA '' E'2t.h:('US BUS A`•,U•Ctos y; 
r'or trimestre 2+l) r,, . . •' 1s Incsena. casa receitem-se auuutx 

§• t rrinca dtt norte 160 •,• cias e cnrrespon(ieneias a 30 rs. por 
linho, com al atimeuto aos srs.,tassig11 

c. cú tes da 4:a parte=•angu As repeliétoy •',°, 
Numcro avulso , . . . 30 ? `1 
A?signa-se cm Tlarcellos, na daza de •,• 

A. J.:lluulciro de Llroa, rua Direita. 

BUI; UI-FEMA 10 DE JUMIO DE •1881 

~coU.as ler 

C0PQRÚPÇ_10, I.ffi1JRAI DA.M. 

2,qt►i d'el-reï, diserti os de l+a-
fe, contra o snr. governador civil, 
tule nomeou unia emnmsmo para 

administrar o hospital dSquella Ch 
1a com o Crn ❑pico de proteger o snr, 
ÌMudo de floreira Rei, tine per-
ten le defraudar a herança de seu tio, 
teu,, é obrigado a restituir áquelle 
I:iu estai•+clecimento, 

Aqui d'el-rei, disernos nós, con-
tra o snr, governador civil, que 
Oilsente, que o seu delegado, auc-
tu:idade corrupta e inepta, arrombe 
ris p ) rias do recolhimento do AIc-
111I;o Delrs,.desta••'.illa,.sem elite até 
lloj•; Z(•i►t►á to n idos̀̀  •¡ ïri•cvi(lcncia ã!-
Ztim,•a parra desafrontar a sociedade 
bhrajada. 

Aultil. (Fel- rei éontra o snr, go-
vUrtador civil, que se compraz em 
contemolar e admirar o seu subor-
divario• oeste concelho; que por seu 
rtivitw ou ordem (10 sete superior, 
arranca do interior do recolhilnen-
to do ldlenina Deus, desta viela, 
Ires orfãs e menores, e sem previo 
aviso de seus paus ou tutores, pó* 
nas • ao desamparo e alo meio da 
rua, Já não rale a fé tios cònl.ra-
ctosl,-já, se não respeita a proprie-
dade',-- é (luro arbin io, qualquer 
Poder entrar por casa de►►tro de 
de (quem lhe lwouwr, c raptar o 
que ahi e leont tal—está ►'cst, Ae- 
tida a consmunal.-apraz-nos recom 
(lar Aí!coy e Carihagcna!—acaba-
I^t►m,os contractos, e paga quere qui-
ser.1 

.eflui tl el-ror conll'a a snr. go-
QuIdor civil, que em menoscabo 
da religião, consente, ,flue o seu de-
legado (Peste concelho, prégue • as 
Portas da egreja tio ilenino Deus, 
desta cila, com escandalo e ,eu 
Pa, geral &., toçlos aquelles,, que 
se presam ser religiosos c catholi-
eos, o cios que, tolos os dias, ali 
elevavam ao Altíssimo as suas pre-
QS e oraçoens. ' 

Cobardes,---que s6 sois fortes 
contra senhoras; --•cobardes, --flue 
sú sois fortes contra estrinças, a 
(lUem não duvidaes, roubar,►be a 
11()nra:-- c(s')ardes, que soí sois for-
tes e►u dariu• tio (sue é sega eu-

tes fracos, que náo teem braço 
torto, para voos esmagar; ---coleardes, 
que so sois fortes no despreso das 
leis, quebran+!o todos os vinculos 
sociaes, e esquecendo-vos até o que 
deveis á religião. 

Gamin(iai, e não olheis para o 
al)ysnlo, c tcrAS as con%uencias: 
-F-pena dc talião, 

Não olheis para o dia (Ia ma-
nbã, c quando vos bater á porta, 
aeceitai o que vos der:----olho por 
olho, 

Cunha Ocorro' 

0 ORÇAMENTO NTO 

ioda a casa, por mediocre galo 
seja, seus orçamento, não pode ser 
bela govelmada.: 4 _, u 

1'recisa.nt (1'clle n conullercio, os 
bancos, as brandes e pequenas 
d tis trias. 

Não é menos necsessario ás con-
fra.riaS, pirochlas, cainar'as, juntas 

gemes do disuldo &, (°v. 

Mas onde elle é vital, impres-
erável, inalie;lavi,l, é no I;statlo, 
no governo dia mação, 

segundo a Ganir Gcm:;tilucionrtl 
a principal prerogativa da causara 
rios snrs, deputados é a alsprovação 
(10 or•çanientu. 

Por que o não qui•r, o actual go-
veíno estando já cio approvado pe-
la cantara (tos snis. deputados, po- 
lendo sor elle tar►tbem approvado 
erre doas ou 1re.• (.lias na cama 1:1 

tios dibiws pares, onde o governa 
tiúha IililiUf la`? 

A t'Oçposia e faca:-4luem está. 

habituado a gastar á ritma c á leu 
011 não podia neceital' lua orçamen-
to feito por lim governo sisudo e 
honesto, que nao margem 
para presentes e rolares a afilhados, 
A camara dos'snis, depula(los, 

negando a teï de pretos a rim go-

vurio stulto r, dissipador, o não Ine-
relulo associar-se coro ello nos setas 
desvarios, de que' tem (lado cons-
tantes provas, climpnu lure dever 

de consciencia elil não lhe dar cie-
rn('ntos piara gastai' a larga sob a for-
rna ele legalidade, 

Não qdz o governa corrupto ti 
dúMparior acochar o orçam(,nio, que 
09 AM a lVivarios tltl min I);tra 2x1, 

c julgavat►► sullìciente para o IM, 

1wU1N1EIiO 5 

Inepto tios encirgos da naçilo; --
nem ião pouco, alei de contabi- 
exilado pirblíca, pela qual irão po-
diam bastar mais do que o orça-
mento, sendo fiel vigia o tribunal 
de contas, que tinha de visar as 
ordens de pagamento;--esta lei, que 
tão glorificada , foi pula propria op-
posição e votada, por ella, deixa-o 
(10 ser agora, porque é governo e 
18 rrr'rrcnjn. 

(sue hem procedeu a camara dos 
snrs. deputados em negar a lei ele 
meios e propugnar pela approvação 
do orçam emo na cansara dos dignos 
pares -dil-o eloquentemante o Con-
selho dc 1?staclo, e não precisa dou-
tro testemunho. Volarans pela proro= 
gatão das Gamaras come corisequen-
cia necessaria• liara tlpprov,tr,,,lo 
do orçamento, além tios stirs. Braam-
cany general Caule, c conde do 
t;•ïs,tl ••aºx:,'i•ú=--imo'` sriì's°`*'il'larlc•t•s 
ferrão e Serpa, regcncmdm,&— 
tal era o Wandalo de não que-
rerem o or•..arri_,nto approv adol 

Uns ministerio, que 'tinha au-
i enta+io a receita pul)lit a, e di= 
Irtinuido as desl)esas;—real riiinis-
!cr'io, que tinha ( lago a divida 11u-
iu liste na importancia do vinte e 
tantos iate conto e re,(.lusido a mo-
nos de meiade o de#ca do orça- 
mento;-= um ministerio, ( sue Buba 
feito a lei de responsabilidade de 
InllilSll'(ls, o a tio coutal.)dklade, pu- 
i)Irca, com a urganisaçã9 do Tribu-
nal de G coita, o exame previa sobro 
todas as ordens (H pag assento-- não 
podia estat• à alt+(r(r, elo r•tar'(`cl,rcle 
dos ci:)'crtiltslctrt.cius, cirno descjavaln 
os d issipadores, e piore(. tor'es de 
todos os corruptos c lQusis! 

Lá CStá a Syndica11C1:), (ene tllt)S-

ira luem de"pamódo Ét'lllta e ;1(,'19 

conlos tio réiM lia p:assa cu]] do ri! 
nisierio do reino para o tia guerrá; 
---Ia está o ri inisterio da ruerra, 

d'ondo desnp;lreceu quantir: superior, 
a mil. o dnsemos coutos;--- lá está 
o cube da repartição dos correios 
c tdegmpbos onde se ido sabe o 
ikgina, qno tiveram albuusas e-
senas de contos de géis, ` 
0 partida t•egencrador , nunca 

quiz saber de rei :'nega ?•oque;--
quer gaslar á vontade, e tìar,pre-
senteS e folares aos e C0n1• 

padre,;--distribuir por dka pingues 
grati(icaç••cs, de forma a trace-los 
sempre 

eni!)Jra : t'p _`(' fl(1'. e tle5n('l eJkirll'IUE, 

01—~  

pari tiulnca deSmer•Cer; •--e se ain-

da não chegarem para contentar 
todos os corrupios e delassos, re-
formar gente valida com mais o ter-
ço do ordenado, embora a reforma 
Ibes n: o pertença!— mas (lese é tio-
cessario que assim seja, meara não 
crear descontentes, e serene servidos 
os receaichegados:=com oreanient•s 
sem ensanchas, e uni tribuna! tis= 
calisador è respon8w-1, nao s,3 lio= 
do Nser tudo isto, e o sr, ü). Laia 
1,° tambens não quer, q(:,=; os seres 
amigos trilhem esse eansitl!lo:--
podera..., 
Se, se náo crensse a penilenr.ia-

ria de Lisboa; corno se havia do, 
fazer tanta gente feliz?=sonso s(t 
havia de empregar tantos an190-.,, 
e lrasc=los contentes, nedios e sa 
tisfeit.os?--náo podia ser, porque, 
sem diríheiro, não sc vence a guer-
ra.; ` • 

não mandasse •const.ruir o 
tribunal militar de Santa Apolonia, 
corno Se havia de contentar ate(ígos, 

sem pagar urna fechadura por oiten-
ta mil réis, e uma caixa para lan- 
cai, regtlerimetos, por quatro Cen- 
tos mil? 
L querem, que com o orçaineYt 

to approvado coas o st.riesmetstc n, 
Cosario, •stl possa:a7 inser• . W1,11,V , eSta:• 

vetiug 13.)--- geei, diriam ns amigos? 

Gol io se havia (le matai- a 
foni.e 110 Alrt!!= sem mandar' 

Cone(ruir estradas dlStt`ICíaeS Melo 

I)1•cço dias do enadnho de férro— 
se il Crear enspleados, 1]]ais que os 
lrába.ihàJores---scrrr tio xar locupletar 
os nrnigos, engenheiros e conduetores, 
que formavam orçamel;tx coro desen-
v Ivirnento de icrros e abei turas 
de po(Ireir,"s qnC nUr]Ca CS13tiratal! 

11 que clirclnm nós de caminho 
dc fei•Co do Douro, c tio? mpres-
sos' fornecidos pelo propric:tar.; da 
typografia, do jornal, a A.ctualttla= 
dè?—outras tantas penitenciarias. 
4. Iriarnos longe;--o governo não 
quer orçamento, neta quem o vigio, 
porque isso nãU diz bcrn cor]] seu. 

caracter:-- os homens são briosos. 
Ficou empalada a vot;:,,,à0 (10 

Conselho do Estado, e o si-,r. D. 
]juiz L' votou pela dictadural 

Cunha ONorio 
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,t7 AnteQu isto. 

Diz por a:bi a povo c, ao (¡vc 
se nos afflaura, não sem rasão, 
que é chegado o Ante-Christo, o 
•que àhi se alardeia lio posso con-
,celho encarnado no corpo (lo sr-
de Ludgero. Não podengos nós, por 
falta de sciencia c auctoridade para 
no fasermos, afuim ar (que assim seja, 
mas em abono da verdade forçbso 
-é que confessemos que se o bomern 
neto é o Ante-Christo, tem era si mais 
diabos (lua a legião d'e'les que Je-
sus expulsára do corpo de miscro 
•possesso C Consentira entrasse na 

manada de porcos que proxinlo 
pastavam, e tão fóra de si se virara 
cota o presente que, arrojando-se 
por um despenhadeiro irnpetuosa-
lnente, se afogaram no 390 que 
em suas faldas demorava. 

E o peior é que os clenl0mias 
,que escolheram do.nicilio no corpo do 
.sr. Ludgero são cios de peior raça 
incubos c suecubos .... 

Pois não veèln conto os sujos 
bichos trabalham o inisero do ho-
mem!! Qnantas contorsbes, cabrio-
1as, escabujamentos, esgares, e que 
ranger de dentes, estacar ti, cabel-
los, arrepiar de carnes, estirar (tos 
bigodes, trocar de pernas; venta-
rolar • de cabeça; bµnlbc@ear, de jora-
ços, arrebitar de nariz, lha mão im-
},rimem alies coma perigo imminen-
te de [lia descon]u nota rem o arca-
bouço, deslocarem-lhe tgdat as ver-
tebras, cuspirem-lhe a luneta do ali-
lado monco, desequelibrrirrm-lhe a 
cabeça, distenderem-lhe as guias 
do higode tão, cuidw%, e po-
rem-lhe os ossos n'u.0 feixe e as 
carnes em massa iuforrlle... , 

Confesso-lhes aqui mui á pu 
ridade que me dóe o coração por 
véí um pobre ente que nasceu pari 
ser 'inoffensivo e nnlle, vertia= 
doiro João Pinguem e João Fek 
nandes, só apto, quando muito, pa-
ra soltar alguns fuuebres pios so-
bre as lousas dos compile-lo, assim 
posseso de urna legião, ele diabos 
e diabos dos mais inquietas da demo-
nocracia cujos nomes d  guerra 
Gil, Vacca Brava, dr. uo►r►pomo, 
Frincha, Maia pae, Lilaia falho, 
Secretario geral do conceIAo, Thornas 
bebed o, Reichello &. &. -. 

Pobre honsáthol como re3istires 
e por quanto tetnpo ao exercicio a 
que assim te obrigam e forçara esses 
espiritos malignos que de ti se 
apossarem, e entre si apostaram 
tornar-te o Ante-Christo do concelho 
o papão d'elle, no sentido de al-
cançarem a realisação (le seus 
intentos!!. Não ireis lotlge!..o não 
viverá, muito quem não chegar a ver-
te estatelado para alguitl canto, 
pasto dos corvos e vermes... 

Que edil...! 
subsidio huportantissiin ) aos Nisto- veja aecnnl^Ilido do calharro, o que-

li? bem sabido quaes as filn- riadures futuros d.t vkla do oremo- ror tnusirar que é Isente ( são re-
i a rat,el Badana, sobre um dos sue- eordaçúe dei Lhmoque geu.s suntns do 

Palito lletricu) e não simples ho-
neco de papelão e cordeis, e fallan-
do (10 pa )n c assumindo ares de 
tti`ranno e dictador ejacula com vio-
Irmto esforço oflicio tão inemora.- 
reis co:nn aquelle á 1ladre•Regen-
le du lincolhimnalto do Menino 

, lku cln qu . em est rlo regio, lego 
(lizia !f¡ i p'Ir bens aitcnirl c► ... ou 
o li-Lios de tafnanho calibre corno 
U •;CSl, cit;l►1te :1n logo cm que se lia; 
M)r• fw-nta ,tigam,.i tran.,ijo.... 

Es são isto fOggs, fatuos e 
vvrdade,iras eniradas 'dó leão e 
subidas d(,..,.. 

Se. mã') esta. rt:t sua Illao, ain-

da que inuito o quisesse, o enlan-
cipar-se da pesada ikella que lhe 
iump )serial! .. 1,cnl vê alie que aos 
primleiro, signacs que désse de eman-
cipar-se, seria posto ela rua por 

111capiz e 111;1 figura. 
Puis Ele que serviu o celebrado 

edilal a que acabamos de referir-
nus ( fio ( Inal, digaise de passagein, 
neve a gr•anrtnatica foi respeitada) pa-
ra, evila.r a continuação dos jogos 
(]'azar quc desde que o su Manoel 
I • uil,•cro to nou posse d'admninistração 

ponhamos bigode c luneta... 
Que honra então para o i-mo-

no e que lwnm liara o sr. Lu(I-
gero, e que pandega para os que 
forem adinlrar a promCttida efu-

t çlal.... 

•D eix(t, ISatlu►ta, Deixa! 

Cada um relata a seu modo 
0 C1S0, e COn1U Sl1CCC(]C gttaSl SCIII-

pre rguc quem conta uni canto lhe 
accresceuta um ponto, já pouco exis-
te na versão do facto, da sua fei-
ção primitiva c verdadeira. Com 
bastante difilcuidaEle conseguimos 
nós obter a narração fi(le(lign:t (]' cela, 
pois é feita por um de seus pri-
meiros figurantes, e eis -;1 ali vige tal 
qual, com seus g)roprios diseres e do-
feito (Ic expressão do narrador. Fi-

cçi5es dos edis plebeus na ant'g 
Roma. Tinham elles principalnerl-
te a seu cargo a policia dos mer-
cados, a fiscalisação ' do peso e mo-
Ma e preço dos venero, e, cousas 
vendidos n'elle, o a repressão das 
contravenção dos regulainmiWs res-
pectivos. 

Pois se possivcl fóra o res,(o-
citar ( roje em dia e em Ba,rcello> o 
mais zelozo (a InÁS p.IntadO f gim 
da velha Roma, crC1al1l que ficaria 
a perder de vista. cal seu mister, 
do sr. administrador do concelho 
lfanoiei de Ludgero! . . 

Com este nao ha f(t))1• 7tP)11• 

rrteio fi(nt cal cousas dc polici al 

municipal, e á risca faz cumpra- o 
seres regulamentos, supprindo-os, re-
formando-o:; e amplian(io-os por edi-
ctos seres proprios, (á guiza d,•s 
rdkú edi.letium dos edis curves), 
(guando os mesmo: regulamentos de-
ficientes para os casos occorrentes. 

Assim nSni dos dia; da sc-
mina passada obrigou o sabia admi-
nistrador um lavrador, que á venda-
gem offerecia ilml carro (]'achas, a 
vender cada corto destas a 31.0 rs, 
quando justo já elle havia ea(la 
cento a 380 r•s. ! . . 

Viva, pois, o ho►uinho! Viva 
o Nic OS! 

Sc isto não é saber do seu 
offlcio,' aedo nVe inun4goNvo IIiS-

torias.. Palmeernol-o, por Uu)lo, e 
enthusiasticamente, e quem se recu-
se a applaudir o sr. dc Ludgero 
vá, tratar (tas bombas (lua é officio 
eve. 

Oxalá que ellc se levante iene 
(lia, (]a cansa com a vetiMa de com-
pelllr os n► nHantes a minem>n•c`rin (E 
preç; tão excessivo d,ti cante! .. se 
o liser plandar-Ihe-Ilcnmos erigir une.( 
estatua, aproveitandu-lhe para o 
busto formoso o nmono de pedra 

que aqui rt`;istra,la p• la, e coma dc fongt_ era 101irc á, formigas, se 

i 

cessos alais raotaveis do seu comsu-
Indo. 

C:edanlos a p:+garra ao nosso 
hor,•lcrll: 

• lu, ia iÍu:l, c nuga ICE I;u);1 
a capto ;t nlinl ;t yltehcça; a1 óla 
• cingi a bi;lia e cha►ua ni,tnezr.. 
nit(lana (gize.-pCz;l!, eu dil;a—LE:i-
• • a, IeE•ta, ltaam•l, gel\a d,te que- 
b 1 üca C.;v! 1, l(im Egmets:t ( í(;a'. 

a --`--t;iet;t -•--¡• • ia! —(• tt dil;,r:-1••.`i•a, 
Lleta, Vcixa. Ilunl (cisa:) dou u:n 
~ I,:,riu +; cac r(í;;t chão e eu 
p i;t :. , 

iCva pl'1:a, Op01;S S(1t:1, 

aC ele Inat(t U(:te, Illat;l mina, 

lil,aa };! l;lia, c mata miro, ó¡)oiti 
pesisã,r lin,lit lil)(l:r pá cuba'. 

ia pá cota 
Para os leitores que n;l,) este-

iitm famil;arigwíus core a linguarcrím 
lio Ilal'I'a(101', Il•il)1Jy ela SCnlll(l;t ;t 

l.raduCç.;iu 1`111 ClllgaI' de Slla Il;ll'r;l-

e l•m ia pela rua das -,o a 
anliTa tio Badana cuspiu-inc orar 
cabcç;l. Ulllei ¡ Ear;r cingi, para a 
vidr;)ça, e' chainci-Ihe munges-, Veio 
o Ilaclana e disca -•-Má j:,reso! e 
en disse- 111i•: • Deixa, deixa, l,all.l- (i;) cuilcr.lh0 se abrirarl• g)nr ahi ás 
na, deixa se leão quebro-te os uc- escancaras?. ;i que: valeu n ellc ar-

retar nu uresmu edital gite de mo-
rto alquut transigia coot a vorita-

c•ulos na erra, deixa, se rrtq que-
bro os oc(;ulOs'--Chila o Cletu e 
dá-mc voz de preso, p eu 40: 1de (1(„ (l,te.. ºto. oncellro ubusava??i `+ 
, Deixa, Cieto, deixal.. não deixa?. 
D,•i-Ihe um empurrão e cahiu de 
cotas no deão, e eu (lei ás de 
Vila Diogu. Sc [ fie levam preso, 
depois soltara-orle, e eu inato o Cte-
tu, nimo amiga, o mau) Badana e 
inato-nlo umnbeiu, e depois ha uma 
prVAssão bonita lwm a coval vaé 
tu(,lu par;l rl COVal. 

rcpresentac•a e por osr. a1G)tinistrador do concelho quc I3arccllos 
tantos amos jaseu no rio, • debaixo c v jogo. 

da ponte. Bastará para que a sr.- íl; tutores c conselho de fa-
melhança seja compieta que lhe riba do sc a(Mdnistra(lur do con-

cclhu .+ p•uit• lhe deixam;;  ap-
parencias do poder e os luaus do 
lugar, seta nenhuma das prer'ogt-
ávas ll ('511', e Sem a (iiiiinua Inge-
rencia c acção sua propri,1 cru tu-
do o quc respeita ít administração, 
policia u politmca do concelho, cuja 
direcção e superintendencia alies 
se reservam. Representam elles 
deste enodo para coam o sr. adini-
mliitrador do concelho o papel (lua 
os primeiros ofíìciaes do palacro 
Onci r•es da pilais) representavam em 
(+'rança para com os reis ela primem- 
ra raça, que tratando só de conter 
e diverlir-se viain ene tildo gover-

nado e regido o reino por aquel-
Ics, appellidando-os por isso a his-
toria os reis ociosos( rois f(iíii anis.) 

As vieses, porem, ►llette-se na 
cabeça no sr. administrador, ou 
porque lhe che; vem volleblades de 
mandar ou ponlue, eceno succF,fl(, 

das 

que 
W0 

 clispn•iróes lega.es c pólici'aes 
ene vire>r centra v jogo?. • 

Essa vo)clrtde dos jogadores pra 
valeccu sabre a sua, é o jogo te« 1 
continuado como até a publicação 
d0 e(lllcll, C(tlll a CII'Cl.lrn3tanCla ag' 
gravame de ser acconlpanhado po-
voo rl 111I1r'I'0 ejogo de Inlicflo pe-
la cabeça, conto succcdcu ainda hib 
poucas Il01tCS Ill) i.(Ifb' CClttlECll, a' 

onde se joga cnnstanienleute, e qao 
aberto está até altas horas... 

Deixo correr o mareiam, sr, ad' 
ulinis(radur, deixe correr n tuarlìty, 
c se geei' poupar-se o faser coe 
tudo a trai, rtdicula figura d'É0 
alando, figura de filete de honecos, 
viclinut cunslamti; de pamca(laria , la 
ti•t Nnrica c do •Jrtcrrr de' Ias },E' 
rtl►as e conlpauheirm, aproveito, , ape' 
nas do Itt•;ar n ordenado e amolo 
alentos rguc ; apesar de restricto• 
sempre (ião para riais do 

 (liarias do pasgii'►)t, :c ra g)u 
licia, a política, e a admnpstraç,•' 
deixe-a correr ao bclprascr .dc soes 
tutores  Seja para algas o qo 
enes querem que seja, uma cop . 
de palha, una rei como o prìnlo' 
ro que Jupitcr deu ás rãs.... 
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apresentou a lei de meios,= que etro. . 
dissolve.: a camara mais illustrada — Queria factos, que já ! lie tinhão 
o independente que tem havido em sido apontados, e ach-tva esclisadas 
Portugal, insultando .assim o paiz,-- as citações quando elle as fazia tam-
que assumirá a rlictadura para co bem!' 
girar impostos e gastar á larga, como Pobre tonto! 
sempre fiseram os governos rege-
neradores ( no nome), que, finalmen-
te, esfulará o povo, se este lhe der 

"tempo, é composto dos snrs. Sarri-
paio, chie renegou o seu glorioso pas-
,kado e disse que não tem medo 
de a bichinhas ... , 1 

Sanches de Castro, que erige 
9.000  contos para reformar o e,aer-
cito e acutilar ò povo. 

Ilintze, que voou Torres Ve-
(Iras e S. Martinho ao , sr'. Burn w 
recebtn({o, alem d'outr•as panas pclr 
;orar desconhecidas, um !baile no dia 
em o governo devia assistir na ca 
inani eletiva .í discussão das emendas 
ao orçamento. 

Basort.,l" que despachou um fi-
Ilio tio (lia 8 do mez passado, para 
o lugar doutro delegado que 
•r requereu • a ' transferencia no dia 
9 ( l'trsse mez... 

Lopo, dite, alliviando os gran-
•des proprietarios e capitalistas, exi-
ge a(licioii xes so!)re todas as cotri-
'buições já existentes. 

Vilhena, o inais ousado de todos, 
Acautele-s0 o louvo, d esta caria- 

iha vilissima que, por nossa desgra-
ça foi guindada, pelos arruaceiros 
ás eminencias do poder. 

Não Se rlludarn os leitores na es-
`...colha ( 1110 em Uret'c sel.ào chamados 
a fazer. ' 

Sr, não conhecerem os candida- Doas renedoe•es. —0 sr. ad 
to, rlue d'uru e outro lado se, apre- raiinist'ador (to eunccl fio [ara su dc 
sentarem, Idirijarn -se por pessoas senvencilltai• tia enabriilhada em (¡nu 

ai- uns de, seus tutort s u metteranl, ilbd•all!tº -1 ai apparecendo en-
honrada• a itidepen(lentes, (Iuc a es- tre nüs e (, °toe crer, (ué as chu-cuut rClaç,io ;i noulcaçào de regedor 1 
Colha SCr1 tilCl'tafl:t. iras e for rl;i••oeirOS o a;i+''Incilte' ma-[ara Roriz, notr,Cação Curo (] tio de:>- a 
-----Falla-se tia alhança rios partidos colisiderou ariii-os valiosos dal actn;(1 is ainda assim, estamos persuadidos 

+ ue +) arai+) revi 
progresis!a e Ç(ItiStltllllll•, e até na sítu:lç:iu [ ulitic:l u })esso:ls cuja re- ( i, ci'rllíu ,oir'a r(n1l•ICeir rlll I) fi•idl ► ali) 
possibilidade do; fusàto, ela tiece,%i- eunuu(?rada!':+r( devia ter em ,,wanoi, , 1 ça 
i p , peso, re,;olveu nutllu:u• r ( v, "r ' df,t tu rraf?tle e limito jai estai Alvo. dut ., (lue todas t ec onhe"[li de sei ,) • r •,,• 

¡All'il tt(ll'1'/. C CQfl;ìl'.I'1';Il' CUIiIU ri.' re11Ur' 
Mmmcdiataniente derribado o gover- (te Quiraz u que antes o ('ra das aduas o ju-
nb do - moderno'- sr. Antonio Rodri- freguezias alulexas... t;nrl culnple_ ! coulpareeerappi .rir t'ariz o harãu e 
gttes Sámpaio, ta burlal.. e uma (assoada ( l) truz a bar•ottcia Friedlan(I, acelisa(los dé 

vil, Ici e, colit os anli ; tt:rern I':,lsiticado dez(•na 11 de vez,,s, C 1 n 
Iate, jia pede soccorro ao parti- •r ..... letras h;luc;;ri:l., a firula da prirlccza 

do constituinte vilas nada Vultal'CmOs ao a9 tini ¡,tu, , a de L? lïusliutv;l. 

rír do seu illtislre chefe, o snr. con- Iaºcen--d10.—No dia 3 lio col•- Quem é a bar(mcza de, Friedian(P 
relheiro José Dias ret'tCira, que, rente rncz ardeu eril Gamil a Peso(;- f,, a linha do ( iuquu de E'crsi;n•. cx 
apesar do offel•eciu,ento de duas par- na vaza de Manot,1 Luiz da ilt';), oura nlini.•tu (: anú;u d.≥ • a¡u,leão It}, 
tas aos SettS amigos pUliticos os srs. 1IGOU rrdusidu ü Iniseria coul mulher tal tia [ t:iut i za roí: l l ínskoty:?. tia orar, 
A. A. d'Agniar eí. I'inhciro Chag<t•, e 't ftlilOs. ¡+ Ol'ta;ItO, a Cl( ,IIPCT,,? dl)• 1'('I'áigrÍ\` e dos 

0 ro-o devorou tildo: ali] 1!Illa 11UjliO1'v a,) I'CilUI11í', dH atol'g w,s t•a 
foi o primeiro (gw rompeu o foa0 vasca, uuineo aniinal-quu. pos uia ficou tlitte, o r,!?!(larva tinand;eíro, ri!u!slru 
contra isso gire está, ahi com o no- carholiisada. de !.nina hilippe. 

me de governo. Consta-nos quo o infeliz vai prol, ,eu n►arklo é ;n.IsU'iat',u, !ïlhu de 
0 sr. dr. Barroso pediu na ca_ mover unia para obter roti- tIM rnurca(lor de lupulu. ¡ ntitulon-se 

pas que substituam as que arderarlt fiarão (fu Friedland por s-I. ;ll)1)t:lli(lu 
mora ao Sr. ir1inistro do reino que il0 toda a ramiG:r• roais sonoro que o de Friedliann. 
providenciass0 de modo a evitar a O processo revolveu m•••lcrios 

continuação (Ia anarchia em que es- 6tecoDl!ºifilICID to.--Consta orle  tá este distrito, a tristouhus da viola d'csses aristueratas 
apontando enfreou- a rr:;,( ralo U. Anna de S. Jos(% •1 
p  aros os factos lie se tem dado fira eCcolhi(la ela canalha ociosos. 0 joven (ilha rira ule!•cadu ovei-. e do sr. „ ale lo ) alo emp restava diriliciro à noir - 

inisericordia de Fale, em nossa Se- nadar civil para acudirá « gr:lvidadey va—fìÌha (le um duque, es-rninistro 
espancou uma criada qui, comnlettctl _ i  nhora do Porto e no recolhimento , para I j r,•( o ttcrintr., l!C « f;lscr a cambo á cx-

do Menino Delis (lesta vllla, r•1?eenio D. Maria da CnrlCCl;,iU. pl':,Jtal'a •llt•?tleii'I, ì SíJ;r;l, a ti oft .(lu 
dltr 11!, vida ¡ r,! • I;(rl•', ({ C 5O1't•, (¡ l)f ; ;lit-

t Osr•. S'lulpaio o renenndo, res- Aquela víbora rrtlta á fume lis I t(.s de rasar, iã tinha f;:l. tu (•,•) al 
rrcollls qu,? n:ïo lb•, heij.iu t) pe. 

pr1ll(lt.11-- clü(, oram (. M;USrldaS 'aS l%p- Itnl)re farllilí:l aIf;l-i (!'Irai, a t•OÍlta quis apr (t - 
,,leões fe ias prol) Sr. Ilal'I'U'L0 ; egire  I!htO ( 1,', t.r"'•,1:) t`f:1i:t,rt :' violo 

' ,eJ.;1J It'',rlu 'r liai f,Í•- iro Inlllt!O t'I(1ia t':.'.tYii+•C „ 1>„t'I'.:. ¡,., r? 
lhe apontasse os factos. lrÍU tio CusUlui (, u' r,Indr eapit.iu. 

Teria, , O ( ¡,ara ` ilJi('¡1 t.!:• ('•C (, l,l'l,i) I,1¡!••• 
1 erra graça se, não inspirasse virai- bua «madre,... i , 

. üCtUl' •U }• , tillt, , l!C i•ir e, C±••ür'i1Elí. 11 bali 
puxa9 o Caduco c , ;,pc- U 11•2 t ;t5 41r^_ .L•. Ir saci!! . l u:u t :,: -( 

b 

w 

NOVIDADES 

;toa► Sr. 4CIU OrMI21r•ïn 
e1'r•ilia ViIIII .t.--Chainaulos a alttltl-
(.'50 do Sr. Juiz Ordillario dista vil-
Ia, cujo er)racter sobre IIII)do rospei-
talllos, para U l-rodo (tC i)t'UCCàS;tl' (to 
seu escriválo, o sr. t3•rti;r: •t.l José si-
mbcs, coral aa,u,nul:lçãu dc actos o 
termos desn, cessarios r, Fiutempestivns, 
com o que as custas de, qualquer pro-
cesso, linda qne terminado à nlsc e' no,:l. 
avultam èiil ,nníto, sendo geras, us 
clamores e queíxas das partes, por tal 
motivo. 

't'anlhe'M não pudemos deixar de 
chairar• a sua attenr.ão para o se,guiri-
te facto que por riais ( 10 tina pes-
soa aos. Curti sido afìirirado corno ver-
dadeiro. Nenhuma das [ctiç•e• qii:, 
lhe é. àpresentada, aí) ilr,?sn)o sr. es-
crivão, é por este considerada eira ter-
mos, e '(te tod75 ( leil!C:illa, dizendo 
qui`, lido est,1U' Clo 01•,1Crl), e iAO 
o faz eoui o fim de que Ihí, scj;; 
iucunibialu [ elas partos o. fi el-as, t, 
ent:ïo as dita a esr rovent+, flue tem 
para iss•t, sendo) o custe) dt? Cad,l pe-
tiç,ão r, duplicado d(, 301 reis. 'N11J J é 
0,1.09" Mas é irregular.,.. 

em um dos numeras anteced enes, rios, e embora a at•ci possuísse mi-
gue uma dai Orças, creada ,(;nave Ihúes e milhões, o casal não ' tinha 
do sm•. administrador do concelho, der, rei, 'de seu: 0' barão achane-se, 
insultara, sem provocação alguma, u- reduzido a pedir dinheiro ao r.riadtY 
1111 das senhoras (le H0c¡uiaens, ser- do Club qne frequentava, A esposa 
vindo-se de palavras obscenas e inllno- começou a imitar a firma da avó. 
raes. Dissemos tambetn, que pouco de- :1s rafas leiras, Ide oral valor a-
pois, estando uma tal Filnmena, mo- t'ultail,l, duraram pouco. Quando f(i-
rador•a na rua da Estada, na loja do rani tencidas, roi , preciso renoval-as, 
snr. Falcão, a tal Orça entrou pela e o -ibysnío cada vez se tornara ma-
porta dentro, e usando da rnesrria lira- is fui)dO. 
golfem, só propria das perdidas, ims-
son a visas de facto, esbofete;.ludo e nas- A catast•ophe veiu poí• fiut: 0'lí j-
gando a roupa a tal fiilurnrna. Entr.(, rão e a bar-r,neza foram pres,)s„ e a 
ias pessoas, que ¡ n'e,eucir,ralii estes Inilionari;i aé(ó não qi ii dar tini vinteij, 
factos, estava talnbent urro emprega- fiará aIi raI os •A morte, 

) IC(o uncca t►i- do (h) snr. administrador, ltl:ts como Il 1 
uc 1 creada grave ,deste seihor deixou heraut,a . pagar aos credores e sairá t 
(16compor e bater á vontade. cadeia. ,. r 

:!gora vlruos d desfulr;l• U tribu nal absolveu. Vult.:llam 
A tal Filomena terra relaçõ(,s corri atil!:u1s para a casa, onda e.,tavam ct?11 

um Inumem de tal ou qu:,l putiiçãu, fiados a unta Criada dois filhinhi)s.ü 
nlur;idor; eni Barcellinhos, r, 1 uni l; 
Bastes dias u snr. administra(li)! rrl:in- 1t, 1l ilw3.1.ni¡s>la1(le e a •rls•,'s •a 
doi iulimar :1s nilliheres de polia a- aeeertºa a.—.1 htinianidadc> foi r cmpr(,, 
benta para os lias (1:1 policia e abra!!- (let)i!, rias não tão debil sono ,•ctu-
gl,u n'('sd numero a Filornuna,. filio alillente, ¡)ora¡ut; a debilidade (¡ tre pa.. 
nunca Joi tida corno tal, mati que- as- deve provéu, do e•>tornano, 
:4111 era jWki ,1•11Z0 para ;1 UI ;líxai- (' t0- O 1101)1eoi tela sidll, ger'lllmelltn, 

uru o (I,,sf,)t .n ;•":!] crCUla 9rZai e: fallando çraslronunlo eln todos os' tem-
-erri que trlãos estai ei,,regu;; a va- pus e .mnitr pt inci[ahueute (¡ n,nt(iu 
ra (1:1 ad ninistraç iu! !h(: (; tacil satiafa,er os seus :Ipelites 

.U' nir. hoal+ ns?nho, lá d , ,',^+ 10 1 aulosua. 
do t)arceltinhos, lru t,•uglo (lus t)rO- r 

•'ttnC(1, [ Oi'F-Iri a COinO Ii'4SC11t(!-nl'cTijljt:ü 0!11';1t':r-SC 
mcutt; •uCcedC, se eiitre-,ou ás deli-

is sCi 1 assiul. lhei aiud;l t)aior; - po, cias da ''.raleia. 

Passe-3t: lime a vida Il 11111 lunc11 
•'tantla•°ara aá swtsám ar .a, ai + li permanente, O, acr,nt(''rilnent.os ¡ tç,liti-

!'I,l,,ll' aU ¡,a!% 111ra 11)a;)!fe$LO, t;rillh'n- tt;OS+ St:12ntIt1C(YS,} Ìí•iiiii•;:;•. iI1d11•t.I'I:ICE 

dr, os' ¡,rincípaes ü O Inercantis; as inauuraçïie"_ os nas-
ção, sendo o priicipal o i,rçarnetttu, ci!néntos, os corl;;ressos, os casãmüi•' 
que n ÍDroveeno u;ïo quiz a•ccitar ¡► a- tos, os centerìarios,' os b iptisado•, 
ra gastar :i faria. ¡ o.>' an!iivers rios, são tolos ou quasi 

i Lodos' ou comuletnor.i-
•' !rtla••s ' •'Zºa•;¡!,t6 . -I)eëe'sahir íons com banquetes, segnidos-de brili-

hoje pulas três horas :da tarde a Prol, dês é discursos inclusive. 
U6Sdo derioutiii:tda (to Corpo , de. W-
us, (Ino . a rC;zulai• pelos ili;iis 1nno3 
(leve s!,r decwlte, seuãu brilhante. 

t:rn nutro tempo retinia-se, a ;;en-
ç [ara celebrar tom acor, teci rilCutu: 
comiam os convidados, Inas rouser-
vavarn-sc cal!ados. 

E ter(lade que isto era' des,,an-
tajoso ¡para 'as. digestões, favoreci(i,ls 
hoje •pederosalTlCnte , pelas brindes eiil 
verso e prosa. 

A humanidade entrou n'tirn pr-
riodo hvnieniço. da actividade malt,- 
rial, consider.)da Cual0 necessidade rt;r 
.Vida. t 

0 espirito de, sociahilidad0 rulule 
em redor de lima mesa, no restnir-
rarite ou na al:l do jantar de grrll-
(luer Casa [} al'tÍCtllal , . não s(1ntCntt US 

antigos, mas os colle(ms (1c [ rotissáo: 
os correli-inarios j)oliticos e os irlcfi-
vill(los rrienos accordes em ideias dt, 
qualquer natureza. 

O altnnro, 'o lancil, o jantai, a 
e,ilia, 5ã(1 1, pr'eICUo p;1r, . as g'1 aÀl(10 

Cnl[I'C'/,alia sïu o reli+) das que sC re-
;nli•aln çoin fulici(lZide. , 

.1 io:lti:;uração de qualquer, em¡i>'•eza 
scnl o iudispenswcl banquete, n,~iu íns-
[ira interesse a n-10 ser aos enlprasa-
rius. Todos os actos raiais solemnes 
da vuLl . dos , porns, 10m o hant luctr, 

por Prefacio tuna; vezes, outras pu►. 
epilogo-

, :1s sobremesas, ¡) onerai, vira dcsu-
sn: s;u) substitui( as Pulos i)rindcs e 
(liscirrsos! , 

i)na q:rd u que fnrli:?ul a cfla-
ramella da procissão (lis Cur¡+lis (,riso 
:•+, ,! II',?Ir;?r•1'), ílrllllt•ft•ìI'a, a,l. I111t1Sití'rIU 

d,,•urrr;, arirn de n'rrl)er. n 

t•'. +•hr;l,c• dt; cobrar ;ula;ar!t.+,L,. 

'3, ('r1Ca;lltlhllaraitt:r 

_l'. ;;• C;ìP;ì;a,l;•h;agi (I, .• l:;ii:r' L d!1 Carlil' 
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um !concerto» aos cavados que teem 
dc figurar no prestito, na proxima 
tluinia-feira. 

0 «concerto» dado aos cavados 
do sequito de S. Jorge é do estylo, 
e teto por Um evitar que elles se es-
pantam com a musica da pretalhada. 

como o úliabo as arma. 
Diz -o Primeiro de Janeiro de 112 do 
corrente, que na cidade do Porto, em 
princípios da semana passada, o si,. 
Joaquim Lopes de Farra, inorador ao 
czbo da rua d0 Iireyner, queixou-
se à policia de que, de dia e noite, 
eram, a espaços, arremessadas pedras 
contra a sua habitação, cujas vidra-
ças voavam em hastilhas. 

A policia investigou, e conheceu 
que, de facto, os vidros eram partidos 
à pedrada, mas Ao havia descobri-se 
a procefiencia d'estas. 

Empregaram-se diligentes pesqui-
zas, mas sem resultado satisfatorio, 
até que, na sexta-feira, 3 do corrente. 
trelas í ho as da tarde, foram pr(s)s 
dois sujeitos como suppostos auctores 
das taes pedradas, visto que os ei.-
contraram a atirar pedras n'um qum-
tai das visinhanCas da casa do sr. 
Varia. 

N'estaS f.il'CL1nl•lanCias, j11lg(l]-S•. 

terminada a « brincadeira.» mas, be5lí ao 
contrario, o predi0 continuoy,''sendo 

a ❑ova 
inquilino. 

ú de policia da 
2.3 divisão achou rg0nte pôr cobro 
n'aquell - ataque á propriedade, que ia 

niotilvo de grandes comnrcnta-
f/ rios entre o inulherio, o qual atllui; 

a postar-se defronte da casa a fim de 
presenciar o destroço que as pedras 
faziam, ' 

Alguns ahent.es policiaes estacio-
naram junto do prellio, e ouG o s•: O-
ram espalhar-se por diversos pontos, 
mas nada mais conseguiam do que ser 
lesteuiunhas oculares d'aqueiles estra-
gos, vendo cahir à rua os vidros qu0-
brados, e as pedras que nrãu invisi-
vã despedia. 

r.1 povinl►o, sempre disposto attri-
bui: ostes factos a origens sobrenatu-
,-aes, já dizia que eram « almas dr) 

apedrejado, o quo deu Iog,, 
reciamação pol. parle Ct 

0 sm% Coin nisSi; 

logo capturada e, con,;unctamente com 
Deolinda da Silva, entregue, depois, ao 
juizo criminal, 

outro mundo,» havendo até ( suem se 
iifan.)sse de ter visto passar um culto 
branco por sobre as arvores do quin-
tal! 

policia abandonou o terreno por 
algumas horas, o que não fazia desde 
muito), nem (te dia ne)l fie noite, é, 
,ante-I1or:tem a tarde, introduziu-se 110 
quintal do prellio, sem ser presenti-
da pela familia nem pelos serviça0s, 
e fixou a Vista nas vidraças, onde h-
iscava o sol em fragmentos de vidro 
que s0 lhes conservam presos. 

De repente parte-se. como por 
encanto, uni um vidro de uma fruta, 
e alua pequena mão ensanguentada 
surge pela abertura, 

l:stac•a desvendado o mist0rio! 
Os vidros eram quebrados de (lent•o pa-
ra fóra. . 

A ,policia sobe de salto a escada 
e'prendeu a serviçal Deolinda da Silva, 
que se denunciou pelo sangue que 1110 
escorria da mão• 
. Levada ao comai ssariá policial, 

confessou que uma mulher ' de nome 
Bernarda de \ianal11ães, gtìe sahira de 
casa de seus amos quando entrara ha-
^via tres semanas, promettera dar-lhe 

•'aenayliia! cal•cea•aaaº•<•.-1'ar-
tedpan] de Guimarães, em data d( sex-
ta-feira: 

Deu Montem entrada na cadeia 
(.festa cidade um rapaz de edad0 irou-
CO alais ou menos de I'k annos, na-
lural (la freguezia de Santa Lencadia 
(10 P,riteiros, por havei lançaún unia 
boa dose de arseriico na contida que 
se destinava ao jantar de sua propria 
famil ia! 

por ura cavallo, lIne altr :i por preço 

cominodo; as pess0,i 3 flue O.1 sua 
frcguczia on dto uulr, gualr.Inc 

porlt ln vir n'elle, tortas as tlutn-
tas-feiras para llartellvs;--taluherrr 
u alluga, para qualquer parte. 

•5) 

• 
0 criminoso foi 11ont.em interroga- lt umel Jus(; FUMA.  Ramos. 

do pelo iniegerrimn snr dr. juiz W aH,u lt parle d;i sita c<a,a (.0 i:tr-
,Iireito (!'esta comarca, e, s0gnndo' nos gu Oa cadeia, • lurttr I;erl•')der di 
consta, disse que Ibri um tio g11eu] • 
lhe a(Imirlistrara n venenoso min0rr1 rela-se a0 n*Wsn1u. 
i•econunendando-lho que o lançasse na U n)e,n1(r h;nr para S'(nd0r atua 
comida, porém, que enterrasse a sua 
ração e que (IM-se comer sónreuLC 
os ( atros seus familiares. 

Quatro pessoas estão em perigo de 
vida. 

A justiliça pr•nsegue nas r '<<ï3 es-

crupulosas averiguaçU. ' 

r" 

4b000 reis se partisse todos os vidros 
das jarelias, pois que os patrões lhe ti-
nham faito paJar alguns por um preço 
excessi•o; Oco11nda aceitara a incum-
bencia e ('erra se desempenhara cons-
cienciosamente; os 1;>G00 !réis, havia-os Manoel 
)ecebido já na vespera. ('Oliveira, 

ernarúa É, MI )nlh-Ucs foi desde carro ele 

hESTIVIDA1 

No dia ` 4 do corrcnle Ceb-

brar-se-41,1 cor ri ]orla a Impa a ies-
t.ividade iro senhor do Bonrlinl (lue 

to(los os annos se faz nesta villa-
Na vespera daqueile (liar havei, 

a noite o coStriniado ar'r'aial 110 

largo' do lloniBrn, sendo este bri-
lhantemente ill)mina(lo cone profu-

ZOS e Àstozos Juizes de variegadas 

cores, e, dispostos s}'nactrica.rue)►c 

em lindos arrnamenlos; focando 

peças de ]nudea duas Idébrtnoni-
cas elos seus respectivus cur(I(a, 
caprichosamente iiluminados Íl vcue-

ziana. •) 

Irorção de niano iras sair,; Bc+l.it•as 
r 

Cila 5. " el'IjAMO (agir',) na S) Y, 

conta rr,r, ;'. 0 (-Citas, a tratar coto 

0. Innu)1C anw. 

_M5 

DA 
Companhia Unifico Telintar• 

1,enhori ta 
I.I+1,I11A0 DE l'II.NI IOR1I S 

-4,1 
%,os dias 2d e 29 dc ju-
lnho, sento vencidos eir Vilílo 

todos os penhores que, por falia 
de pagamenlo de juro foral] jul-
gados abandonadas. lia variedade 
de roupas para diversos usos, quan-
tida0e de objetos (l*ogro e praia. 
0 leilão elfelua-se na rua do bai-

xo enl Barcellinhos, desde as `? 

horas da tarde em diante. 
Avisão-se os snrs. mnivarioA a 

vir até o filia ` 5, reformar•, ou res-
gatar seus penhores. 

(g) 

• 1-SE 
Rodrigues da fregnezia 
deste concelho; ter) lira 
(lualro !roda:, ptichada 

L 

, 
lti} 

CU1]I':á`•]]I.l ,'•llt•i'•;t;t'l•,Í:l 

i1G 

Slã(;ü1t0 I)I; 1'Ii).1:+ D1, AMM.1t:•J 

>UG'IF,ilal)1: a:vO l MA DE REL 

CAPITM, i01c000(000 reis 

lista Com)íanhia lona ):••gtlros 

c0utr.1 o riso► de ruorl0 1.110-4aili-
mus de tu&C aY VICC►(.3 cxis-
tentes eu) qll d(iW'I' ponto 4f. pl►:•z, 

são por esle, 111010 cot! ••' id;ulos 

lodos os prnprielarius lavradores 

e ercadore, .i c,unparecet•ela nesta 

,;runs! aandc Se prestam tOdOs 
os csclarcein;0::tos preels0.- para 

se cal suar este importanL e van-
lajoso 121uo de seguros. 

C011HI V IAR 

DA FIG EMA, 

O (rq(•it(e Don(i)tgos de F;j, (cirerl,-
1liol•(1(loi, lia 1•(!Cl 1►"'G'1l(6 de 

llurceuinhos. 

(3) 

q➢ V`!COR DO CABELLO 

infallir0lmertte no cabo file (.lois dias, 
14.° Fortalecer o cahello dando-

111e mil brilho muito igra(lavel, tor-
nando-o mn:to sedoso e macio, ten-
do a vantagem de n,lo manchar (0 cas-
co da cabeça ou a ronha branca, aio 
alterando n seu efleito á acção do 
sul ou (In suor. 

En]lirr] o « vignt'» do dr, Ru!)ber 
(visto o cahello branco ser ❑ naa do-
ença corno nutra qualqueO é o re-
medio inf,riHvpl flue deve ser usado 
por trn1,s a, pessoas que se dese-
iern cur.rr d,• uma lnolestia (1110 não 
r espeita muitas vieses nem as pessoas 

11 
nuvas. . 

0 avigor» do dr. Rubber, é 110- 
je ,• nrr+Ih rf pr(•paradu para conservar 
u ,i;sthellu. darulo-lhe u brilho da iu-
•oá,Iud•, assirll con)) tarnben] ,, o pre-
p u'ado roais econotnico, l)nrqu0 os 
frasvn, são mnitbshnn grandes. 

CI restáIlrant e do dr. 

ºícubbee'. --.1 npplicação do restau-
rador da bellrza, torna a cntis mij 
•.ia e alta, dando-lhe a formosura 
Ia nlncidadr'., tira as sardas, pango 
da cara e o tostulo do sol. 

0 ttcst:nu•ador da 11r,lle,a deve 
per u,ado por todas as senhora, e-
leginies eiri luar de pó de ar,rg 
p;n'yue torna a caris muitissinio cla. 
ra e asai se p.i,1d.I conhecer a sua ap-
hr;;çãn, O gtln ião 1r'0nLCce Com n 

1)ó d0 al•ror, que tuuitas vezes faz 
Cifeito cuulr:,t•ir, ao desejo. 

:1s plant,is Alais hygienicas cn-
t am na su t idos icaç;ur, o que faz 
coar rlur tenha um cheiro muitissimo 
agradav. l e pmMrante, 0 restaurante fio 
dr. itltblrcr Lemhenr é muitissimo re-
r'oru,ll1;n 1;1vel para banho, nn (111,1 
urna quarta parto do r.ontmdo de ca-
da frasco d:i 11,11 hello aroma .c toi•-
ua o ror¡•n •.•e!o,Isdr. 

II.aa tinízgra do <Ir. óïiou-
h r.—Mrr]a rapidamente o cahello ;i 
sua primitiva cú1•, prelo, castanho ou 
luuru. 

A prova que esta tintura não tem 
in-nedieutcs que a tu9•nem nociva, é 
rluJ pólo , ror usada no cahello, bi-
n(1e e hal'ha, uni deixa►' (((ancha 

alguma tatltu ❑a cutis colut) nes col-

larinhos, 
01cd11 imo ale-. LaLubllie,1r•.— 

'forlas as pessoas devem ter presunl- 
pção na formosura iro cahello; o dr, 
Rubber inventou um pr'epar'ado a quc 
poz o nora;; de 01,20 ((nas qne tal 
não é), cuja n3 g14,50 na cabeia p,- 
tictra nas b' ias capilares, fasendo 
!gaseei e crescer o cahello debil, eu- 
I f,rsado e outro que telrt calido por tio-
criç, dando- 1110 farra e brilho. 

Este pre.paradu é o Unico rio 
spil venero ( 1110 dá lustro ao cabellu 
tornando-o flexivel c sedoso; s0n] dei- 

101)0:\ alguma, o flue Ao acou' 
tecs• cum oleos c pomad;lj, ( 1110 sal• 
jam o casco da cabeça, coadjuvando 
a furnrar.ão da caspa, 

A, ven,la no Porto: a84•o 1 
medicál2al d(t► MWeaa• rua d• 
lieliulnunte u,° ti e 10, 

Deposito e agencia ;geral em 
t)gal para onde dev0n] ser dirigido' 
lodo; os pedidos 0 esclarccinlcntus 
Antonio Dias rua do Arco (lu )tar' 
quez (1•AICgrete, 65, Lisboa, dron•' 
fia Lusitana, 

cr dr, Rublier -é o melhor pro-
ducto ingl0, conhecido e reromenda-
do em Iglatc►•ra para os seguintes fins: 

1.° CumplCta do cahel-
lo branco ,i sua prAótiva cbr, prelo, 
,astanho oU lntlfo. 

2 ° ismicar• a nasc cnrn e eir gAnen-
to fio cahello fraco, e de outro que 
jou, (•,tido por doen(ra. 

a.° CUn,ervar o rasou Icr0 de 
doenças, e fases dissil,ar d c?.-pa 

EDUCUI I1I4s1102CAVI:L 

(moto de Sã Yaría 

RÚ:1 •IÍit•lTr1, Íritrr••ilsa fia j{(r 
!'('llcrtsc'. 
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